
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A Dona Mariete foi a 1ª Administrativa do Cartório Paroquial  

    

1928 – Nasceu a 25 de Dezembro, aqui no Bairro. 

1959 – Assiste ao Nascimento da Paróquia, sendo uma Leiga  

    activa e grande apoio do Pe Gallea e Pe. Giovanni.  

Inicia trabalho no cartório Paroquial. 

1959 – 1977 – Trabalhou como funcionária no Centro Social,  

           no apoio às crianças de ATL, até à chegada  

   do Pe. Crespo. 

1978 – Trabalhou como ajudante de educação no Jardim- 

    de-Infância. 

1986 – Deixou de Trabalhar no Jardim-de-Infância  

trabalhando só no Cartório. 

1995 – Faleceu a 24 de Janeiro no nosso Lar, em resultado de  

   doença Oncológica prolongada.  



 

  

A Dona Mariete foi uma grande colaboradora na Paróquia desde o inicio com o 

Pe. Gallea e muito Particularmente com o Pe. Armando Giovanni de quem era 

muito amiga. Dada a residência dela ser vizinha da residência dos Padres, estes 

passavam muitas vezes pela sua casa. Colaborou como Zeladora do Apostolado da 

Oração e catequista no inicio da paroquia colaborando com as Irmãs do Amor de 

Deus. Foi Funcionária do Centro Social Paroquial onde trabalhou com a Dona 

Lucília no apoio às crianças do ATL até à chegada do Pe. Crespo em 1978. Com a 

abertura do Jardim-de-Infância ainda nas antigas instalações passou para 

ajudante de educação do Jardim-de-Infância fazendo o Acolhimento de manhã e a 

entrega das crianças à tarde, enquanto a sua colega D. Lucinda ficou 

encarregada da animação do centro de Dia. Mais tarde com a abertura do novo 

Jardim-de-Infância passou a tempo inteiro a fazer serviço de cartório na Igreja 

antiga onde permaneceu até à doença. Com o Agravar do seu estado de saúde 

deixou este serviço continuando ainda como Zeladora do Apostolado da Oração. 

Veio a falecer aqui no nosso Lar a 24 de Janeiro de 1995 após uma grave doença 

oncológica. 

 



 

 

A Dona Mariete foi uma Leiga bastante empenhada na nossa Paróquia. 

Sempre disponível e voluntária em tudo o que fosse necessário. Fosse na 

Paróquia ou no Centro ela respondia sempre ao que lhe era proposto. 

Talvez seguindo o exemplo do Pai, o Sr. Mendonça, também um leigo 

activo na paróquia, sendo ele membro da Liga Eucarística dos Homens e 

responsável do Convívio dos idosos, passando também pelo cartório. 

A Dona Mariete era uma pessoa muito religiosa e pessoa de fé, não 

faltava à recitação diária do Terço, bem como à Eucaristia diária, não 

faltava às orações da Paróquia ou a alguma actividade paroquial. Estava 

sempre disponível para a Paróquia. 

Que o Senhor a recompense pelos seus anos de dedicação à Paróquia e ao 

Centro Social. 

 

 


